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Bror Chail, 15.ii memixiii 

 ‎םיצובקהו תוצובקה דוחא

Para; 

Hanhagá Artzit, 

Garin Aliá, 

Shlichim. 

Chaverim iekarim, Shalom Rav! 

Klalit. À guisa de introdutao, torna-se necessário dizer que foram discussoes maratônicas, 086- 

cendo à Seguinte Sequência: vaadat tnuá, em Seguida vaadat tmu dor-tzair, em seguida vaadat kli- 

tá. Depois disto: mazkirut, que resumiu e fixou as diretrizes básicas, encarregando uma comissao 

ad-hoc para a elaboraçao de um ante-projeto de takanon, a vaadá funciounou, trouxe o ante-projeto 

i. O ante Projeto de takanon, tal como foi aprovado na asseifá-klalit do Kibutz Bror Chail, assim 
rezas 

1. Propoe-se, através dêste takanon, criar um novo status chevrati no meshek, além dos já exis- 
2. Refinitas Definiçao do novo status: Chaver-boguer da tnuá do Brasil, estudante em universi- 

dade ou outras instituiçoes, e que pertence ao Êmbito "minhal studentim", e que pede liga- 
çao com o meshek (Bror-Chail) * e esta ligaçao assume o caráter formal de "candidato a cha- 
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Zx 3. Direitos do "Candidato-EstudanteY 

a) - Moradia 

b) - Manutençao (calcalã) e todos outros serviços, tais como: lavanderia, clínica, 

correios, etcs 

c) = Divide-se emt cf) - taktzivim como de chaverim do kibutz (segue anexo) 

c2) = cobertura das despesas de viagem do lugar de estudo ao kibutz. 

d) - direito de assistência da assefá klalit, porém nao a voto. 

e) - direito de assistência a tôda e qualquer atividade social e cultural do kibutz. 

+( = ser filiado à uma família (imutz) 

g) - direito a mekasher. 

4. Obrigaçoes do "Candidato-Estudante" : 

a) - O candidato-estudante deve fazer todo o possível para estar no kibutz todos os fins de 

 .‎ bem como nas fériasו |

b) EE obrigaçao do candidato=sestudante trabalhar no kibutz 50 dias por ano, bem como perten- 

o 7 ao shibutz=shabatot (toranuiot de shabat). 

6( - Ao candidato-estudante ligar-se ao kibutz num período de três a seis mêses antes de ini- 

ciar os seus estudos afim de leços com o kibutz e seus chaverim (Nota: êste parágrafo, 

foi recebido na assefá-lalit como sugestao, isto é, deve-se fazer o máximo para preen- 

chê-lo, porém nao é impôsto como condiçao) 

d) — Taktzivim (em dinheiro ou em tlushim) = Todos os taktzivim que receberm o 'candidato-es- 

tudante”" sexas por parte do kibutz durante a época de estudos serao computados como bolsa 

se o candidato voltar ao kibutz como chaver (ano/per/ano: se o estudante estudou três 

anos, e sômente ficou um ano no meshek depois dos estudos, deve êle ao kibutz taktzivim 

de dois anos, e assim por diante); se o estudante nao voltar ao kibutz, todas as despesas 

serao consideradas como empréstimo (no mesmo critério ano/per/ano). 

e) - O tratamento de tôdas as questoes do "candidato-estudante" estará a cargo das seguintes 

vaadot: De uma forma geral, vaadat klitá é o organismo responsável, porém de comum acôr-= 

do com Vaadat Tnuá e Vaadat Dor-Tzair. 
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Especificaçao do Taktziv de "Muamad=-Student'" 

 ו
Em dinheiro‏ 

Componentes e/ou tlushim Gasto Conjunto‏ 
 ש₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ₪ ש₪ ₪ ₪ ש₪ ₪ ₪ ₪ ש ש₪ ש ₪ ש ש₪ ₪ ש ש ש ש₪ ₪ ש ש ₪ ש ש ש ש ש ש ₪ ש₪ ₪

Halbashá 200 )'( 20‏ 

e Aspaká-ktaná 100‏ 

Fumo 76‏ 

Taktziv-ishi 320‏ 

Ferias (Nofesh) 130‏ 

 ‏Viagens 500 (יז'ז)

Material mínimo para o quarto 30 

Kupat-Cholim     
  

 ‎('ז) 300

100 

50 (rr) 

e 60 

e 

1 540,- 1 1.956,- 
EE" 

2. Entradas: ' 
50 dias de trabalho (calculando 618 028281ג+‎ 139,126 = 12 1.956,- 

 ‎ 8 0 0 6 1 (") = Halbashá: 4 taktziv do primeiro ano é por conta da V. klitáלס 8 6 עץ 0

("t) — Manutençao: calculado em 100 dias por ano 

)1''( - Saúde: nao inclue dentista. 

(tttt) — Viagens: De acôrdo com as necessidades reais, e contra recibos. 

ua e   

Até aqui, e até agora, o takanon tal como foi aprovado na assef -klalit. D'ora em diante, vamos pro= 

curar penetrar em seu espírito, para sermos bem entendidos em nossas intençoes. 

1. Este takanon refere-se nao sômente aos chaverim que já aqui se encontram, mas a todo e qualquer 
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boguer da tnuá que queira se ligar com o kibutz, e ao mesmo tempo estudar em universidades. 
2. 

3. 

4 

Este takanon estará em vigor até o momento em que, à luz da experiência mútua, sejam necessá- 
rias modificaçoes. 

É traço marcante no caráter dêste takanon a necessidade de ambas as partes, tanto o muamad- 
student, e o kibutz, de sentirem que a imposiçao econômica que cada uma das partes assume é 
importantíssima. Por um lado, despende o kibutz um esfôrço enorme, mas êste esfôrço é justi= 
ficável: Primeiro, por reencontrar a sua ligaçao kibutziana com a tnuá no Brasil; segundo, 
por entender de que a forma com que os chaverim propoe a sua aliá e ligaçao com o kibutz é 
produto de uma realidade nova, e há que positivamente aceitá-la; terceiro, qualquer vontade 

de klitá do kibutz tem a sua traduçao correspondente no aspecto econômico; quarto, o muamad- 

student tem que particicipar dêste esfôrço, pois que doutra forma, nao participando, êle será 
sustentado pela filantropia do kibutz, e o kibutz ainda nao se considera uma entidade -118מ+‎ 

trópica; e por último, concluindo! o aspecto econômico em si nao é de tal envergadura que o 

faça dêle conditio sine qua non; em todos os momentos da discussao, foi ressaltado‏ 
 גט

mais o aspecto educativo, isto é, de que há responsabilidade mútua na preocupaçao econômica, 

que o boguer tnuá deve saber e sentir de que nao há baroes 58 nossas costas. Esta responsabi-= 
lidade, entao, impoe ao ade ao boguer gnuá a necessidade de traduzir sionismo, klitá, etc., 
talibém (e nao só) em têrmos econômicos, mas também em termos morais, educativos, etc. Em suma: 
resumindo o takanon (melhor dito, seu espírito) à uma simples frase, chegaríamos a que, a cada 
direito, corresponde um dever. Há uma responsabilidade mítua aqui que gostaríamos que os chave- 

rim da tnuá a entendendessem em tôda a sua extensao e conteúdo: o boguer tnuá nao viverá שאא‎ 60- 
mo também nao deverá favores ao kibutz; êle participa, através de seu trabalho, da construçao 
em comum, da problemática comum, etcs Em outras palavras, isto faz parte, traduzindo em termos 

concretos, daquilo que chamamos "ligaçao com o kibutz", e o primeiro passo, sem dúvida, será 
fixar-se dentro das condiçoes reais, conhecer a realidade do kibutz, tal como ela é. E há que 
ha paxekp observar que uma participaçao ativa do boguer tnuá, seja na participaçao em dias de 
trabalho, seja na preocupaçao e conhecimento adequado dos problemas do kibutz - é fundamental 

para o êxito da experiência, e nisto creio, estamos todos interessados. 

Há dentro do takanon, uma recomendaçao (e nao imposiçao) do candidato-estudante de passar de 
três a seis mêses, antes de iniciar os seus estudos, em Bror Chail. Queremos detalhar aqui o 

dass 
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nosso pensamento, que é fruto da experiência: sob todos os pontos de vista, se falássemos em 

situaçees ideais, o melhor seria de que os chaverim da tnuá fizessem aliá ao kibutz, e num pe- 

ríodo de dois a três anos, trabalhassem no meshek. Sob todos os aspectos do kibutz e do chaver, 

repetimos, tal seria o ideal, e frizamos um dêstes aspectos: metas muito mais concretas nos estu- 

dos. Depois de passar dois a três anos no kibutz, os estudos adquirem um aspecto de complementa- 

çao profissional, de ebjetividade e segurança na escolha, etex de rumo e adaptaçao da vontade do 

6 chaver com as necessidades do kibutz. Estamos falando do desejável, note-se, e dentro das discus- 

soes aqui processadas, êste aspecto foi um dos mais ponderados. REHÉK Acrescente-se, que mesme do 

ponto de vista técnico tal assunto é concretizável, pois que a Sochnut mantém intátos os direitos 

do olé estudante até quatro anos. Para tornar um pouco mais explícito nosso modo de pensar: es cham 

verim podem fâcilmente compreender um chaver que vai estudar agronomia, teria muito mais proveito 

seu curso se primeiro entendesse na praxis o que é agricultura de kibutz; o mesmo raciocínio é vá- 

lido, por exemplo, para chinuch; também sao válidos os raciocínios em relaçao à administraçao de 

emprêsas, economia, didática, belas-artes (ligaçao possível com a cerâmica de Bror Chail, 6%0.0%6..( 

Enfim, Bror-Chail, como oferecedora de campos de atuaçao profissional, possue um vastíssimo e mes= 

mo inacreditável campo de absorçao profissional; ainda esta semana, recebemos um moderníssimo com- 

putador eletrônico IBM, e o novo anaf, estaçao Ye processamento de dados + é uma realidade esplêndi- 

da e simpática, preenchida sbmente por chêverim do kibutz. O mesmo pode ser dito em relaçao ao 80- 

₪ técnico e administrativo da Deco (chaverim que estudam engenharia de produçao, eletrô- 

nica ou mecânica, economia e administraçao, marketing, etc.) Acrescente-se a tudo isto a necessida- 

de econômica que Bror Chail enfrenta e uma das perspectivas encontradas é a do erguimento de mais 

um mifal industrial. Tudo isto, nao lembrando, por um lado, a modernizaçao técnica e de know-how 

dos anafim do meshek (lulim automatizados, modernizaçao e automatizaçao do refet, culturas diferen- 

tes e sofisticadas no campo (tais como melancias e meloes sob túneis plásticos, enfim, uma gama 

enorme de oportunidades novas e interessantes que os chaverim olim da tnuá poderiam preenchê-las 

com capacidade, com dedicaçao, e dirigir a sua preparaçao universitária para tal. Nao tocamos nas 

possibilidades do ezor: mifalim da moatzá ezorit, beit-sefer ezori, e assim por diante, que ôbvia- 

mente fazem parte dêste quadro acima traçado. 

Como dissemos acima, o aspecto profissional é apenas um dos aspectos; o aspecto chevrati, a aclima- 

tizaçao do chaver À chevrá e ao meshek, o fato do chever sair em nome do kibutz para seus estudos, 

tudo isto bem ponderado assume proporçoes diferentes do que aquelas a que nos referimos no takanon. 
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A visao de coisas que tinham os chaverim em mente, quando 68 6182028080 do referido takanon,‏ 

foi a que, o primeiro grupo do garin já estava em preparativos de viagem, e nada mais poderia 

ser modificado, a nao ser respeitar a vontade dos chaverim-olim; por outro lado, tudo o que foi 

dito anteriormente nao é produto de um diálogo com a tnuá, mas sim o pensamento de um dos lados 

da questao = o kibutz Bror Chail. Assim, o takanon diz o que diz, na seçao 4-c, isto é, a lingua- 

gem usada é a de recomendar, nao é imposta nenhuma condiçao. Mas o verdadeiro espírito é o de 

aqui iniciar o diálogo com a tnuá, com o garin, com os bogrim, a respeito. 

Assim, para finalizar o ponto, estamos no comêço da discussao. E a proposta que se deriva de tudo 

o que foi supxx acima comentado, é a sugestao de iniciar na tnuá, nos devidos âmbitos, uma discus- 

sao profunda e honesta em tôrno do problema. É tudo o que pode ser feito e recomendado através 

de carta, mas confiamos na maturidade e sinceridade de propósitos da tnuá e dos chaverim. De qual- 

quer maneira, adiantamos desde alo dão seja esta ou aquela tomada de posiçao em relaçao ao proble-= 

ma, gostaríamos que fôssemos postos ao par das decisoes tomadas e suas respectivas ponderaçoes. 

Nao queremos apenas aceitar uma realidade (em último caso) mas sim também entendêla, 

  

Chaverim, creio que de um modo geral - é isto o que nos tocava dizer. Veremos com simpam 

: . o da : 
tia especial vossas 20800608, 02[00008, 00802780008 8 60ג%‎ o que foi dito. Considerâmo-nos como um 

e 
lado no diálogo que é importante ser travado, e nao os donos da verdade. Pelo contrário. 

e 
Recebam as saudaçoes do kibutz, e vossa resposta é aguardada com ansiedade. 

Em nome de Bror Chail 

     


